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O Rio Santa Maria da Vitória vive a pior seca da história do Espírito Santo

SITUAÇÃO DOS RIOS

RACIONAMENTO GARANTE
ÁGUA PARA 42 MIL CASAS
Economia de 13,8% não atinge meta após uma semana de rodízio

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

A primeira semana de ra-
cionamentonaGrandeVi-
tória resultou em uma
economia de 538 milhões
de litros de água. O volu-
me daria para abastecer o
município da Serra – que
tem uma população de
mais de 494mil pessoas –
por nove dias. Ou ainda
garantir o fornecimento
para 42 mil residências
por ummês.
Na prática, a economia

foide13,8%naGrandeVi-
tória. O cálculo levou em
consideração a captação
feita pela Cesan no último
dia 28 (456,4 milhões li-
tros/dia) em comparação
com a média captada pela
empresaemagosto (529,9
milhões litros/dia). A ex-
pectativa, anunciada no
dia da implantação do ra-
cionamento, era de que a
redução do consumo osci-
lasse entre 15% e 20%.

MANTIDO
DeacordocomaCesan,

a economia registrada no
RioSantaMariadaVitória
foi de 16%, e no Rio Jucu,
12%. Resultados que ain-
da não permitem a sus-

FERNANDO MADEIRA - 20/09/06

Muro de pedras ajuda a manter o volume de água no Rio Jucu para a captação

pensão do racionamento.
O problema é que as

chuvas registradas nos úl-
timos dias não foram sufi-
cientes para reverter o
quadro de estiagem que
afetou as bacias dos ma-
nanciais. No Rio Jucu, a
vazão que estava abaixo
do limite crítico, que é de
5.292 litros/segundo,
apresentou um cresci-
mento, chegando a alcan-
çar o dobro destamarca.
Mas desde o último dia

27, quando foi realizada a
última medição (divulga-
donodia 28), a vazão vol-
touaapresentar umaque-
daacentuada,segundoin-
formou a Cesan.
A situação também é

complicada no Rio Santa
Maria daVitória, que vem
mantendo vazões muito
abaixo da crítica. Para

piorar, segundoo secretá-
rio-executivo do comitê
de bacia do manancial,
Roberto Ribeiro, no últi-
mo final de semana cho-
veu muito pouco na re-
gião de sua nascente, me-
nos de 30milímetros.
Mas o nível da represa

deRioBonito, quedesdeo
iníciodacrise temsidouti-

lizada como reservatório
deágua,paroudecairees-
tabilizou-se em 22% do
volume, segundo infor-
mações da Cesan.
Para tentar entender o

que tem motivado a ex-
pressiva quedadas vazões
no Rio Santa Maria da Vi-
tória, a Agência Estadual
de Recursos Hídricos

(Agerh) decidiu fazer um
monitoramentonaregião.
A equipe fez opercurso na
última quarta-feira,mas o
resultado dos trabalhos
ainda não foi divulgado.

ALERTA
De acordo com Ama-

deu Wetler, diretor de
Engenharia e Meio Am-

biente da Cesan, por en-
quanto a população ain-
da terá que realizar um
esforço até normalizar o
fornecimento de água.
“O rodízio continua sem
nenhuma alteração”,
diz Wetler.
Ele voltou aindaa rea-

firmar que o uso racio-
nal da água deve se tor-
nar um hábito da popu-
lação e de todos os seto-
res da economia. “Toda
atitude para economi-
zar é importante e váli-
da. É uma nova relação
de valor que estamos
construindo com a
água”, afirma.
O rodízio foi implanta-

do na Grande Vitória no
últimodia 22.Um total de
362bairrosdeVitória,Vila
Velha, Serra, Cariacica,
Viana e Fundão, afetando
uma população de quase
1,8 milhão de habitantes.
Locaisondeestão501.039
unidades consumidoras
entre residências, comér-
cio e serviços, indústria e
setor público.
No interior do Estado,

mais de 30 cidades vivem
sob racionamento, sendo
que 13 delas são abasteci-
das pela Cesan.

REDUÇÃO

538
milhões de litros

Total de água economi-

zada com o racionamen-

to na Grande Vitória.
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CIDADE VIVE UM ANO
COM RACIONAMENTO
População de Marilândia mudou rotina após rodízio

Hoje em dia
A represa que abastecia a cidade secou em março deste ano, após seis
meses da interrupção da captação hídrica do Rio São Pedro e do Rio
Liberdade. A vegetação em torno da represa também secou.

RAQUEL LOPES

Março de 2012
Marilândia era abastecida por uma represa que fazia a captação hídrica do
Rio São Pedro e do Rio Liberdade. A imagem de março de 2012 mostra a
represa, que consegue armazenar cerca de 230 milhões de água, cheia.

DIVULGAÇÃO/SAAE - MARÇO DE 2012

ENTENDA

SITUAÇÃO
t Represa e rios secos
O racionamento começou

no dia 13 de outubro após o

Rio São Pedro e Rio

Liberdade secarem. A

represa secou emmarço

deste ano. A cidade está

sendo abastecida com dois

carros-pipas e dois poços

LEI
t Tarifa de contingência
A tarifa multa quem atingir

e ultrapassar a média de

consumo dos últimos 12

meses

POPULAÇÃO
t Mudança de hábito
Algumas medidas foram

tomadas para

economizar água, como

bacia no chuveiro, com a

água do banho sendo

usada na descarga. A

água que lavar vasilha

serve para regar plantas.

A água da máquina de

lavar é utilizá-la na casa.

RAQUEL LOPES
rflopes@redegazeta.com.br

Marilândia, no Noroeste
do Estado, foi o primeiro
município a racionar água
no Espírito Santo. Em ou-
tubrocompletaumanode
racionamento, mas caso
não chova, o problema es-
tará longe de acabar.
O racionamento no mu-

nicípio começou no dia 13
de outubro após o Rio São
Pedro e o Rio Liberdade se-
carem.Elesabasteciamare-
presa local com capacidade
para230milhõesdelitrosde
água, que secou em março
deste ano. Com isso, o mu-
nicípio procurou alternati-
vas com carros-pipas e po-
ços, na cidade e no interior,
para abastecer apopulação.
Atualmente,paraabaste-

cer os 8 mil moradores a
águaécaptadadedoispoços
artesianos, que ficam a 100
metros de profundidade na
sede do município, e dois
carros-pipas buscam água
no interior. O racionamento
é feito das 18 horas às 8 ho-
ras, umdia simeoutronão.
O racionamento trouxe

consequências para a po-
pulação.Háumanoadona
de casa Ednéa Lorenzoni
fezmudanças no dia a dia.
Elacomprouumabacia

com capacidade para 50
litros, que fica sempre

RAQUEL LOPES

Mudanças
Ednéa Lorenzoni

realizou algumas

mudanças no dia

a dia por causa

do racionamento

na cidade, como

tomar banho

usando bacia

embaixo para

reutilizar a água

na descarga.

“Acredito que
quando tiver
água nos rios
novamente,
vou
continuar a
economizar”
—
EDNÉA
LORENZONI
DONA DE CASA

embaixo do chuveiro. A
água do banho ela usa na
descarga. Ela tirou a liga-
ção da máquina de lavar
doesgotoparanãoperder
águaeutilizá-lana limpe-
za da casa.
“A solução tem sido

economizar e fazer a nos-
sa parte. Acredito que,
mesmo quando chover e
tiver muita água nos rios,
eu vou continuar fazendo

isso”, comenta.
Segundo o diretor do

Serviço Autônomo de
Água e Esgoto (Saae),
Wagner Lorenzini, as chu-
vas vêm reduzindo nos úl-
timosanosnomunicípioe,
caso não chova o suficien-
te,o racionamentopodese
estender aindamais.
“Precisamos de pelo

menos 600 milímetros
para normalizar a situa-

ção. O normal de chover
emumanoemMarilândia
é de 1.150 milímetros,
mas este ano só choveu
255milímetros”, afirma.
Omunicípioficalocaliza-

donaRegiãoNoroeste,uma
das mais prejudicadas pela
seca.Dos21municípios, 15
realizam racionamento.
Apenas quatro municípios
daregiãotêmalgumtipode
lei oudecretoparaaecono-

mia de água: Marilândia,
Vila Pavão, Mantenópolis e
Vila Valério.
Na cidade, para diminuir

o consumo, foi criada a Ta-
rifadeContingência.Odire-
tordoSaaeacreditaquealei
ajudou na redução do con-
sumo de água, que foi de
aproximadamente40%.
“Além das campanhas

que foramfeitaseavisãodo
povoquea crise se agravou,

nós criamos a tarifa de con-
tingência que força apessoa
a economizar. A população
percebeuagravidadedacri-
se e há uma economia boa
deágua”, finalizaWagner.
Paraacobrançada tarifa,

é realizado amédia de con-
sumo de água dos últimos
12 meses. Se a pessoa con-
sumir abaixo da média, ela
pagaovalornormaldacon-
ta.Seelagastaramédia,pa-
ga20%amaisnaconta.Sea
pessoa consumir mais água
que a média de consumo,
paga40%mais caro.

VEJA NA WEB

PROGRAMAÇÃO
Veja o dia do ra-
cionamento do seu
bairro na Grande Vi-
tória. leia.ag/rodízio

www.gazetaonline.com.br
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Cursos viram
aliadosdos
agricultores

TécnicosdoIncapervão
multiplicaraprendizado
sobreusoracionalda
águaedosolo

RAQUEL LOPES
rflopes@redegazeta.com.br

O produtor rural Gustavo
Altoétinha50milpésdeca-
fé. Com a baixa produção,
cerca de 20 mil pés foram
arrancados numa proprie-
dadedointeriordeMarilân-
dia. Os pés que sobrevive-
ram estão castigados pelo

sol e pela falta de água.
O produtor conseguiu

colher 120 sacas de café
em2016,280amenosque
no último ano. Uma alter-
nativa para tentar ameni-
zaroprejuízoéinvestirem
outras culturas.
“A produção de café vai

serbaixa.Nósvamosesperar
achuva.Aalternativavaiser
plantarmelancia,queéuma
produção rápida e, conse-
quentemente,odinheirovai
entrar rápido”, afirma.
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“““AAA ppprrroooddduuuçççãããooo
dddeee cccaaafffééé vvvaaaiii
ssseeerrr bbbaaaiiixxxaaa... AAA
aaalllttteeerrrnnnaaatttiiivvvaaa
vvvaaaiii ssseeerrr
ppplllaaannntttaaarrr
mmmeeelllaaannnccciiiaaa,,,
qqquuueee ééé uuummmaaa
ppprrroooddduuuçççãããooo
rrrááápppiiidddaaa”””
—
GGGUUUSSSTTTAAAVVVOOO AAALLLTTTOOOÉÉÉ
PPPRRROOODDDUUUTTTOOORRR RRRUUURRRAAALLL
DDDEEE MMMAAARRRIIILLLÂÂÂNNNDDDIIIAAA

O interior do município
de Marilândia também está
sendo castigado pela seca.
Cercade280milsacasdeca-
fé eram produzidas por ano
nomunicípio,mas a produ-
ção deve cair pela metade,
segundoo Incaper.
Para tentar amenizar as

perdaseprepararoprodutor
para o futuro, cerca de 60
técnicos do Incaper de mu-
nicípiosdoNorteeNoroeste
participaram de um curso
paraousoracionaldaáguae

do solo. Os técnicos irão
multiplicar essas ações em
outrosmunicípios.
“Conservar o solo e a

água representa seguran-
ça na produção de café”,
comenta o coordenador
do curso, Lúcio Demuner.

CURSO
Nessaaulapráticavárias

técnicas são apresentadas
para que haja eficiência na
conservação do solo e da
água, com a construção de

caixas secas nas estradas.
Elas conseguem armaze-
nar água no solo, reduzir
volume de enchente e au-
mentaadisponibilidadede
água nas nascentes no pe-
ríodo de seca.
“Com a técnica, por

exemplo, emmilmetros de
estrada com largura de 5
metros e que tenha ummil
milímetros de chuva por
ano, é possível economizar
5milhões de litros de água.
IssoacustodecercadeR$3

mil por quilômetro”, co-
menta o engenheiro agrô-
nomoAliomarComério.
Para o extensionista do

Incaper de Barra de São
Francisco, Nelson Araújo
Barbosa, o curso será uma
maneira de ajudar outros
produtores.“Agentepassa
por uma situação compli-
cada, com esse curso a
gente pretende replicar as
ações no município. Esta-
mostrabalhandoaconser-
vação do solo”, diz.
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SANTA MARIA DE JETIBÁ

Produtor rural é o guardiãode
nascentesdoRio SantaMaria
AvelinoSchlieve
replantouvegetação
queajudana
preservaçãodaárea

“A gente tem que pensar
no futuro, e a coisamais va-
liosaqueagenteprecisa,em
primeiro lugar, é a água.” A
afirmação é do produtor de
orgânicos Avelino Schlieve,
cujos cuidados preservam
algumas das 33 nascentes
doRio SantaMaria da Vitó-
ria, que abastece parte da
Grande Vitória e que sofre
coma seca.
Avelinomoranacomuni-

dade São Bento, no Distrito
de Garrafão, em Santa Ma-
ria de Jetibá, naRegião Ser-
ranadoEstado.Oprodutoré
um exemplo quando o as-
sunto é preservação. Depois
que a família autorizou o
plantiodeárvoresnativasna
propriedade, em 1998, e
passou a colaborar na pre-
servação, muita coisa mu-
dou. É possível encontrar
água em diversos pontos,
alémdeanimais.
“Hoje, aparecem muitos

bichos que não haviam co-
mo o trinca-ferro, o tatu, a
pacaeoutros. Infelizmente,
sempre tem aquele que
quando vê a floresta acha
que vai capturar um passa-
rinho. Eu tinha esse proble-
ma na minha propriedade.
Aíconseguiafastarcolocan-
do uma placa para alertar”,
explica o produtor.
Apreservaçãodaáreain-

clui o cuidado com o solo.
Faz16anosqueAvelinonão

põevenenonaterra.Todaa
produçãodemorangoéor-
gânica. Perto da lavoura é
possível ver mais água em
abundância, tudo das nas-
centes, que se encontram e
ganham o nome de Rio
SantaMaria daVitória.
De acordo com o enge-

nheiro agrônomo e espe-
cialista em recursos hídri-
cos Henrique Lobo, a co-
bertura vegetal é funda-
mental,poispermitequea
água das chuvas penetre
nosoloealcanceoslençóis
freáticos.
“Se eu tenho o topo do

morrocomafloresta,aágua
bate sobre ela, escorre pelo
topodasárvoresepelas raí-
zes. Então, essa água se in-
filtranosoloechegananas-

cente.Esseprocessolevaaté
seismeses. Se eunão tenho
mais a cobertura vegetal do
solo, a água escorre rapida-
mente, levando partículas
do soloparadentrodos rios
causando o assoreamento.
Assim, não terá água de in-
filtração para alcançar os
lençóis freáticosealimentar
as nascentes”, ensina.
Apesar da sua preserva-

ção, Avelino sonhamais al-
to. “Se todos se juntarem, o
poderpúblicoeosagriculto-
res,commuitodiálogo,me-
nos plantio, menos irriga-
ção emais reflorestamento,
teremos muito mais água
fluindo para o Rio Santa
Maria”,conclui.(WesleyRi-
beiro, com informações da
TVGazeta)

FOTOS: ARI MELO/TV GAZETA

Avelino próximo à água que desce de uma das nascentes na área de preservação
ESPERANÇA

“A GENTE TEM

QUE PENSAR NO

NOSSO FUTURO”

Avelino Schlieve
Produtor orgânico

“A gente tem que
pensar no futuro. Te-
mos filhos e vamos
criar netos. A coisa
mais valiosa que a gen-
te precisa em primeiro
lugar é a água. Então,
sem a floresta você não
vai ter água. Depois
que autorizaram o
plantio de árvores para
recuperação das nas-
centes, até os bichos
voltaram a aparecer. O

trinca-ferro, o tatu, a
paca e vários outros bi-
chos que não apare-
ciam mais aqui na pro-
priedade. E é nessa re-
gião que nasce o Rio
Santa Maria da Vitória.
São 33 nascentes que
se juntam e, corredeira
abaixo, formam o rio.
Infelizmente, a corre-
deira ainda é pouca,
mas se o poder público
e os agricultores traba-
lharem juntos, plantan-
do e irrigando menos e
reflorestando mais, tu-
do com muito diálogo,
daqui a alguns anos es-
pero que essa corredei-
ra tenha muito mais
água. Sem água não há
futuro.”

RACIONAMENTO

Falta de águaemclínicadaUfes suspendeatendimento
Pelomenos10cirurgias
odontológicas tiveram
deser remarcadasna
unidade,emMaruípe

Por causa da falta de
água no setor de Odonto-
logia da Universidade Fe-
deral do Espírito Santo
(Ufes), noCampusdeMa-
ruípe,emVitória,pelome-
nos dez cirurgias odonto-
lógicas foram adiadas.
“Houve paciente que

chegouaseranestesiadoe
os alunos todos paramen-
tados, mas não consegui-

ram atender porque não
tinha água”, relatou a es-
tudanteMilena Tietz.
A paciente Nair Sório,

que precisava arrancar um
dente, teve que remarcar a
cirurgia para o mês que
vem.“Vouterquecontinuar
com os remédios, para não
sentir dor”, reclamou.
O racionamento de

água em Maruípe come-
çou ao meio-dia da última
terça-feira e terminou ao
meio da quarta. Por causa
disso, todas as cirurgias
odontológicas foram re-

marcadas para ontem. No
entanto, as clínicas ainda
estavamsemáguaquando
os alunos chegaram.
Segundoosestudantes,

todos os dias mais de 300
pacientes passam pela clí-
nica e cerca de 20 a 30 ci-
rurgias são realizadas. A
remarcação de atendi-
mento é um agravante,
pois muitos dos pacientes
são do interior do Estado.
Chefe da clínica, o pro-

fessor Alfredo Feitosa ex-
plica que o setor não tem
um reservatório próprio,

um problema antigo. “Há
dois anos pedi para colo-
car uma caixa de água de
20 mil litros para atender
nossas necessidades e até
hoje nada”, reclamou.
No final da manhã, a

Companhia Espírito San-
tense de Saneamento (Ce-
san) e a Ufes informaram
queoabastecvimentohavia
sido restabelecido. Sobre o
pedidodacaixa,aprevisãoé
que seja atendido em de-
zembro, segundo a Ufes.
(WesleyRibeiro, cominfor-
maçõesdaTVGazeta)
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Um dos consultórios odontológicos fechados

PERDAS

“Se não temos
floresta no topo dos
morros, a água da
chuva escorre e não
alcança os lençóis
freáticos”

HENRIQUE LOBO
ESPECIALISTA EM
RECURSOS HÍDRICOS


